
r I t t t I I u rl

Chã Grande
llr*ll*- lftr,btç

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

pnecÃo gletnôrrco No tltlí2022

PRocESSo ltcrlrónto No 006/2022

CONTRATO FiIS N.O 069'2023, QUE EI{IRE S' CELEBRAiI O FUNDO
,nJNtctpAL og snú0r oe cxn aRANDE E A EupREsA snm conÉncto
DEÁRrcos pnnt escrutóRto E pApELARtA EtRELt nE, qARA os Frrús

QUE SE ESPEC'F'CÁ.

Aos 28 (vinte e oito)dias do mês de abrilde 2023, de um lado o FUNDO }IUNICIPAL Oe SlÚOe Oe CnÃ GRANDE com sede e foro em

Pernambuco, localizado à Avenida Vínte de Dezembro, 145 - Centro - Chã Grande - PE, ínscrita no C.N.P.J./MF sob o no 08.625.167/0001.

50, neste ato representado pelo seu Gestor e Secretário de Saude Sr. Jairo Arprim Paiva, Brasileiro, Casado, Comerciante, nomeado por

meio da Portaía No 2852017 datda em UnAl2017, portador da Carteira de ldentidade N" í.826.8íZSSP/PE, CPF no 353.431.684-34, no

uso da atribuição que lhe confere o ORIGINAL, neste ato denominado simplesrnente COI{TRATAIIITE, e a empresa Shift Comércio de
Artigos para Escritório e Papelaria Eirdi ME, inscrila no CNPJ sob o n' 31.059.319/0fi!í-í6, eshbebcida à Rua Ananias Lacerda de

Andrade, No 68 - Loja 01 - Jardim Caetés - Abreu e Lima/PE - CEP: 53.560-550, neíe ato representada por seu representante legal, Sr.

Marcío Cardim Prates, portador da Carteira de ldentidade No 4.432.619, expedÍda pela Secretaria de §egurança Pública do Estado de

Pernambuco, CPF/MF N" 847.431.824-68, doravante denominada CONTRATADA, pactuam o presente Contrato, cuja celebração é

deconente do Processo Licitatório n0 lX)6/2022 - Pregão Eletrônico n0 ffií2022 - Ata de Registro de Preços FMS no 01012022 -

doravante denominado PROGESSO e que se regerá peh Lei Federal no 8.666 de 21 de junho de 1993, e nmdificaçÕes subsequentes; pelos

termos da proposta vencedua, parte integrante deste contrab; pelo estabebcirio no Edital e seus anexos, pelm preceitos de direito público,

aplicandose-lhes supletivaÍÍEnte, os princípios da Teoria Geral dos Contratos e as dbposirpes de direito prtvado; atendidas as cláusulas, e

condiç6es que se enunciam a seguir:

CúUSULA PRIÍúEIRA - DO OBJEIO - Fomecirnento parcelado de gêneros atimentícios destinados a ReskJência Terapêutica, Centro

de Atenção Pshossocial - CAPS, Hospital Geral Alfredo Alves de Lima e Unidades de Saúde da Família - USF, confonne especificações e

quantidades indicadas no Anexo ll, paíe íntegrante deste conúato independente de fanscriiao.

Parâyalo Primeiro . O presente Contrato não poderá ser obleto de cessão ou tansferência, no todo ou em parte.

CúUSULA SEGUT{DA . DA FIi{ALIDADE - O ob}eto deste Contrato deíin+se ao desenvolvimento das atividades normais do Fundo

Municipalde Saúde, através da Resilência Terapêutíca e HospitalGeralAlfredo Alves de Lima.

CúUSULA TERCEIRA - DO PRAZO - O presente Contrato vigorará ate 31 de dezembro de2023, contados a partir de sua assinatura,
podendo ser prorrogado, nos termos da legislação pertinente.

CúUSULA QUARTA - DO VALOR E CONDrcÔEs DE PAGAÍúENTo - Atribui-se a esse Contrato o valor de R$ í4.121,10 (Catone mil,
cento e vinte E um reais e dez centavoe) referente ao valor total do objeto previsto na Cláusuh Primeira, para a totalidade do perÍodo

mencionado na Cláusuh Terceira, conforme detalhamento a seguir:

ITEÍT - EXCLUSÍVO ITICROEMPRESAS E DE PORTE da Lei
Valoret ÍR$)

ITEI' DESCR çÂO UNIDAOE HARCA
QTO.

RESIDÊNCl/d

TÊRAPÊI'TICA
TOTAL Unitário Total

46

PÃO FRANCÊS OU DOCE - Produh de panificaçâo,

utilizando íarinha de figo. Com sabor e aparàcia
característicos próprios para @n$,mo. Ausente de umídade

e bolores. Sendo o pão doce com sabor caraçterístioo,

cobertura de mco. Contendo cda unidade o peso líquido
de 509. Em confomiJade com a legisla@ em vigor e

Íomecido em embalaoem aorooriada.

Kg Da casa n 140140 12,87 1.801,80

47

PAO INTEGRAL . Tipo: bisnaguinha, Peso RefeÉncia:
unidade de 509. Produto elaborado a base de Íarinha de

bigo integral, apÍesentando aparüwa e sâbor
caracterÍsticos ao produto. Com ausência de umidade e
bolores, acondicionado em embalagem apropriada, em
conÍormidade com a leqislacão eÍn viqor.

Kg Da casa 0 25 at 13,08 327,00

64

ABÔBORA - Moranga grande selecionada fresca, de ótima
qualidade, mmpacta, fimê, coloraçâo uníoríne, aroma, mÍ,
típicos da eeÉcie, em perÍeito estado de desenwlvimento.
não serão permitidos danos
que lhe alterem a conbrmaçár e a aparência. necessita
estar isenta de sujidades, parasitas, radraduras, cortes e
perÍuraÉes. Velculos de Entrega: DeveÍAo ser Íechados,

em perhitas oondides íisicas e hiqiênicc.sanitárias e em

Kg ln nafura 40

^

40 80 3,52 281,ô0

QTD.
HO§PIÍAL

QTD
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confonnidade com o Codigo Brasihiro de Trân§to. Devemo
ainda, possuir licença especifca para transporte de
alimentos, emitirlo pelo órgão de vigilância sanitária
municipal ou estadual. A cabine do condutor deveÉ ser
isolada da área em que contém os alimentos para a enfega.
Nâo será permitido o transpoíte de qualquer outro produto

iunto ao géneÍo alimentício, e ainda, de alimenhs que
possibilitem alteraÉo nas caracleristicas do produto
fomecido.

65

ALHO - Alho Tipo 6 - cqnum, tamanho médio,

apíesentando cor, tamanho e mníorm@ uniÍormes, sem
mandras, bolores, sujidades, Íarugem e oufos tlefeitos que
possam alteÍaÍ sua aparência e qualijde. Livre de resíduos
fertilizantes. Veidlos de Entrega: Deveráo ser fedrados, em
perfeitas condlpes ffsicas e higênicosaniÉrias e em
conformidade com o Código Brasileirc de Trfu§b. Deverâo
ainda, possuir licença especÍfica para bansporte de
alimentos, emitido peb órgão de vigilância sanitáda
municipal ou estadual. A catÍne do condubr deverá ser
isolada da área em que contém os alimentos para a enbega.
Não serâ peÍmitido o Uanspoítê de qualquer outro píoduto

iunto ao gênero dfunantício, e ainda, de alimenbs que
pos§bilitem alteração nas caraderístbas do pÍoduto
fomecklo.

Kg ln nafura 0 03 03 13,56 40,68

66

ABACAX PÉROIA - Com grau de maturação que lhes
permita suporbr o banspoÍte, a manipulação e a

conseÍvaçe) adequada para consumo mediato e imediato,

tamanho médio, atresênbndo cor, tamanho e coníormaÉo
unifurmes, sem mandras, madlucadums, bolores,
sujidades, fenugem ou outros defeilos que possdn alleÍar
sua aparência e qualidade. Livre de residuos de fertilizantes.
Veiculos de EntÍega: Deveráo ser fechados, em períeitas
condiçoes fÍsicas e h§iênico-sanitárias e em conformidade
com o Código Brasildro de Trânsito. Deverão ainda, possuir
licença específica para fansporte de alimentos, emiüdo pelo

órgão de ügilância sanitária municipal ou esbdual. A câbinê
do mndutor deverá ser isolada da área em que contém os
alimentos para a entrega. Nfo será permiüdo o transporte
de qualqueÍ otfo píoduto junto ao gênero alimenücio, e
ainda, de dimenbs que po§bilibm altera@ nas
carac,terÍsticas do produto fomecktro.

Unidade ln natura 7A 47 117 3,70 432,90

67

ALFACE - De cor verde üvo, as blhas devem esür limpas,

de oor brilhante, sem marcas de picadas de inseto. Livre de
fertilizantes isenta de suiidades, parasitas e larvas, sem
lesôes de oriçm Íísica ou mecânica. A mesma deve ser
graúda e fresca. Veícubs d€ Enbega: Deverão ser
fechados, em perleitas condirpes Íisitrs e higênice
sanitárias e em conÍormidade mm o Código Brasíhiro de
Trânsito. Deverão ainda, possuir licença específica para

tanspoÍte de alimentos, emitido pelo ôígão de ügilância
sanitária municipd qr estadual. A catÍne do condutor
deverâ ser isolada da área ern que contém os alimentos
para a entÍega. Não será permitído o fansporb de qua§uer
outro produto junto ao gênero alimentício, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteraçáo nas caraderíslicas do
produto fomecido,

Molho ln natura 45 0 45 2,72 122,40

68

BATATA DOCE - Exfa, in natura, apresentando grau de
mafuraÉo adequado a manipulaçao, transporte e @nsumo;
isenta de su.jidades, parasilas e larvas, de acordo com a
resolução 12178 da CNNPA. Lisa, cryn polpa inlacta e limpa,
com color4ão e tamanho uniformes tífÍcos da variedade,
sem bmtos, radraduras ou corbs na casca, matcias.
madrucaduras, bolores ou outros deíeitos que possam
alterar sua aparência e qualidade. Livre da maior paúe
possível de tena aderente à casca e de residuos de
Íertilizantes. lsenta de umidade extema anormal. De colheita
recente. Veículos de Entrega: Deverão ser feciados, em
perfeitas condi$es físicas e higiênico-sanitárias e em
conformidade com o Código Brasileiro de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licenca especjfica para transDoíle de

Kg ln natura 80

0

63 143 3,35 479,05
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alimentos, emitirlo peb órgfu de vigilância sanitária
municipal ou estadual. A catrine do condutor darerá ser
isolada da área em que contém os alimentos para a entrega.

Não será permíüdo o transporte de qualquer outro produto
junto ao gênero alimenücio, e âinda, de alimentos que
possibilitem alteração nas cáracterísticas do produto

Íomecitio.

69

BATATA INGLESA - Exfa, in natura, apresentando grau de
maturaçáo adequado a manipulaçfu, transpoÍte e oonsumo;
isenta de sujidades, parasitas e larvas, de acordo com a
resoluçál ífi8 da CNNPA. Lisa, com poha intacta e limpa,

com coloraçâo e tamanho uniíormes tipicos da variedade,

sem brotoo, raúadura ou coÍtes na cascâ, mandras,
madrucaduras, bolorcs ou outÍos deftitos que possam

alterar sua apÍercia e qualfuJade. Liue da maior parte
posslvel de bÍÍa a&reflte à casca e de resíduos de
tertilizates. lsenb de umídade exbma ânoÍmal. De colheita
recente. Veíqibs de Enúega: Deverão ser feúados, em
perfeitas mndkpes flsicas e higíênio-saniÉrias e em
conÍoímidade com o Código Brasileirc de Trânsito. Deverão
ainda, possuir liença especifica para transpoÍte de
alimentos, emíúdo peb órgão de vigilância sanitâia
municipal ou e$adual. A cabine do condutor deverá ser
isolada da área em que contéín os alimentos para a en[ega.
Nâo será permitído o transporte de qualquer outÍo pÍoduto
junto ao grênero alimenlício, e ainda, de alimentos que
possibilitem alteraçáo nas caracGristicas do produto
Íomecido.

Kg ln natura 200 66 266 3,85 1.024,10

70

BANANA CO*PRJDA - Apresenta@ em palmas avulsas,

de primeira qualidade, tamanho e mloração uniforme, com
polpa firme e intacta, devendo ser bem desenroMda, sem

danos físicos e nrecânicos oiundos do manuseb e
hansporle. VeÍculos de Entrega: Deverfo ser Íedrados, em
perfeitas condkpes fisicas e higiênico-sanitárias e em
conÍormidade com o Código Bra§leiro de TÍânsito. Deverâo
ainda, possuir licença especifica pam transporte de
alimentos, emitilo pelo órgao de v§ililncia sanitária
municipal ou estaúml. A cabine do condutor deverá ser
isolada da área em que contém os alimenlos paÍa a enlega.
Náo será permitido o hansporte de qualquer ouho pÍoduto

iunto ao gênero alimentÍcio, e ainda, de alimenbs que
possibilitem aheração nas características ô produto
fomecido.

Unidade ln natuÍa 350 424 084 356,16

71

BANAIIA PRATA - Com grar de matr.uaçáo tal que lhes
permita suportar barsporte, manipla@ e conseÍvação
adequada para consumo medialo e imediato, tamanho
médio, apresentando mr, tamanho e mnfurmaçáo
unifonnes, sem manchas, mdrucaduras, bolores,
sujidades, Íemrgem ou out os defeítos que possaín alterar
sua aparência e qualidade. Livre de resíduos de fertilízantes.
Veiculos de Entrega: Deverão ser fuchados, em p€rÍêitas
condi$es Íisicas e higiêniesaniÉrias e em oonÍomidade
com o Cód(p Brasileiro de Trânsib. Deverâo ainda, possrir
licença específica para transporte de alimentos, emiüdo pelo

órgão de ügilância sanitária munirjpal ou esladual. A cabine
do condutor deverá ser isolada da área em que contém os
alimentos para a entrega. Não será permiüdo o transporte
de qualquer outro produto lunto ao gênero alimentício, e
ainda, de âlimentos que possitilitem alteração nas
características do produto fomecido.

Unidade ln natura 450 121 571 0,46 262,ô6

72

BEÍERRABA - Exta, in natura, apÍesentando grau de
mafuração adequado a manipul@o, bansporte e consumo;
isenta de sujidades, parasitas e larvas, de asdo com a
resolução 12178 da CNNPA. Lisa, polpa intacta e limpa, com
coloração e tamanho uniformes tipicos da vaÍiedade, sem
brotos, radraduras ou mrtes na casca, mandtas,
madrucaduras, bolores ou ouhos debitos que possam

alteÍaÍ sua aparência e qualidade. Livre da maior parte
posslvel de tena aderente à casca e de resíduos de
fertilizantes. lsenta de umidade extema anormal. De colheita

Kg ln natura 50 0

t\

50 4,98 249,00
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recente. Veiolos de Entrega: Deverão ser feüados, em
perfeitas condi$es fisicas e higiênico+anitárias e eín
conformidade com o Côdigo Brasileiro de Trânsito. Deveráo
ainda, possuir licença especÍfica para transprte de
alimêntos, emitido pelo órgão de vigilância sanitâia
municipal ou estadual. A caune do condutor deverá ser
isolada da áÍea eÍn que ontém os alimentos para a entrega.
Não será permitido o transporte de qualquer outro produto
junto ao gÉnero dimentício, e ainda, de alimenbs que
possibilitem albraçpo nas carac{erístiras & produto
fomecido.

73

CEBOIá - Branca, in natura; de pÍimeira, com gÍau de
matura@ adequado a manipula$o, fanspoÍte e consumo,
isenta de sujidades, parasitas e larvas, de mdo com a
resoluçâo 1ü18 da CNNPA. VeíaÍos de Entega: Deverão
ser feúados, em perfeitas condi@es físicas e higiênico
saniÉrias e em conformidade com o Código Brasileíro de
Trânsito. Oeverão ainda, possuir licença especíâca para
hanspoÍlê & alimenbs, emiüdo pelo órgão de ügilância
sanitária municipal ou estadual. A cabine do condutor
deverá ser isolada da fuea em que cofltém os alim€ntos
para a enkega. Não seÍá permitido o bansporte de quahuer
oubo produto junto ao gênero alimentício, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteÍação nas caraderislicas do
produto fomeclJo.

Kg ln natura 125 40 165 4,60 759,00

74

COEÍ{TRO - As carac{erísticas aromáticas deveín
apresentar-se vipsas, brilhantes, sem exesso de umidade,
sem sinais de queimadura, sem talos amolecídos ou folhas
escurecidas e murúas. Obs.: molho graúdo. Veíarlos de
Entrega: Derrerão ser fedrados, em perfeitas condiçoes
físicas e higiênico-sanitárias e em conbrmidade mrn o
Codrgo Bra§hiro de Tránsito. Deverão ainda, pssuir
licença especÍfica para tsansporte de alimantos, emiüdo peb
órgão de vigilância sanitária municipd ol estadual. Â cabine
do condutor deverá sêÍ isolada da área em que contém os
alimentos para a entÍega. Náo será peÍmilido o tatsporte
de qua§uer ortro yoduto junto ao gênao direnücio, e
ainda, de alimenlos que po§bilitem altera@ nas
caraderísticas do produto íomecido.

llolho ln nafura 80 3ô 1í6 3,6í 418,76

75

COWE FOIJ{A - Cor vede esq.lÍa, as Íolhas devem estar
bem limpas, sem maícas de picadas de inse{os, pesando

em mêdia 2@ e 250 gramas deve apresentar as
caíacterísticas do cullivar bem formadas, limpas, com
colora@s próprias, livres de danos mecânicos, fisiológicos,
pragas e doerçs e estar em perfuitas condi@s de
conservaçáo e maürrÉo. Veículo de fansporte: Deverão
ser fectdos, em perbihs mndções Íisícas e h§ênico
sanitárias e em confoímidade coín o Código Brasihirc de
Trânsito. Deverfu ainda, possuir licença especÍfua para

transpoÍte de alimentos, emiüdo pelo óÍSão de vigilâncja
sanitária municipd ou estadual. A catÍne do condutoÍ
deverá ser isolada da árca em que contêm os alimentos
para a entrega. Não será permitirlo o fmspoÍte de quahuer
oulro produto junto ao gfuero alimenticio, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteração nas carccteríslicas do
produto fomecido.

Molho [n natura 90 0 90 6,10 549,00

76

CEBOLIIIHO - As características aomáticas devem
apresentar-se úçosas, brilhantes, sem excesso de umitiade,
sem sinais de gueimadura, sem taloa amolecidos on folhas
escurecidas e murdras. Obs.: molho graúdo. Veíorbs de
Entrega: Deverão ser Íechados, em perÍeitas condiçoes
fisicas e hígiênico-sanitárias e em conbrmidade com o
Codigo Brasileiro de Trânsito. Deverão ainda, possuir
licença específca para transpoÍte de alimentos, emiüdo peb
órgão de ügilância sanitária municipal ou estadual. A cabine
do condutor deverá ser isolada da área em que cdttém os
alimentos para a entrega. Não s€rá permitido o transporte
de qualquer outÍo produto junto ao gênero alimentício, e
ainda, de alimentos que possibilitem alteração nas
caracteristicas do produto íomecido.

MoÍho ln natura 64 102

tl

too 5,02 833,32
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77

CENOURA - Lisa com polpa intada e limpa, con cobraçáo
e tamanho uniíomes típicos da variedade, sem brotos,

rachaduras ou cortes na casca, mandras, machucaduras,

bolores ou outos defeitos que possam alterar sua aparência

e qualidade. Liwe da maior parte possível de tena aderents
à casca e de Íêsíduos de feÍtilizantes. lsenta de umidade
extema anormal. De colheita recente. Veículos de Enfega:
Deverâo ser Íeôados, em perbitâs condi{Fes Íisicas e
higiênicesanitâias e em conformidade com o Código
Brasileiro de Trânsito. Deverão ainda, possuir licença

especÍfca para hansporb de alimenbs, emitido pelo órgão
de ügilância sanitária municípal ou estdual. A cabine do

condutor deverá seÍ isolada da área em que contém os
alimenlos para a enbega. Nâo será permitido o tansporte
de qualquer outro produto junto ao gàero alimentício, e
ainda, de alimenbs que possitilíteín altêÍação na§

câractêrísticas d0 oroduto fomecido.

Kg ln natura 6'r 25 86 4,17 358,62

78

CHUCHU - Com desnÍveis caraderísticos na câsczr, com
polpa intacta e limpa, com colorEão e tamanho uniÍoímes
típicos da variedade, sem brotos, raúaduras ou cortes nâ

casca, mandlas, machucaduÍas, boloÍes ou outros deÍêitos
que possam alterar sua apaÍência e qudidade. Liwe da
maior parte possível de tena aderente à casca e de resíduos
de fertilizanbs. lsenta de umílade extema aroímal. De

colheita recente, Veiarlos de Entrega: Deverão ser
techados, em peíeitas condi@s fisicas e h§iênico
sanitárias e em mnformídade com o Codigo Brasileiro de
Trânsito. Deverão ainda, possuir licença específica para

fansporte de alirentos, emitido pelo órgão de vigilância
sanitária munidpal ar eíadual. A catÍne do condutor
deverá ser isdada da área em que contêm os alimentos
paÍa a entÍega. Nâo será permitido o fanspoíte de quahueÍ
ouho produto junto ao gênero alim€ntício, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteraÉo nffi caraclerisücas do
produto Íomecido.

Unidade In natura 240 120 360 1,73 622,80

79

INHAilE - Firme, com casca fina e lisa, de colorido
uniíorme, tendo o peso de acordo com o volume e ao toque,

o som deve ser &drado, apreeentando p6o mêdio entre
130 a 150 gramas. Veíarlos de Entrega: Deverão ser
fechados, em perfeihs ondirÉes fisicas e h§ênie
sanitárias e em mnformidade com o Código Brasíleiro de
Trânsito. Deverâo ainda, possuir licençp específica para

fansporte de alimentos, emitido pelo orgão de vigilâncía

sanitária municipal ou estadual. A cabine do condutor
deverá ser isolada da árca em que contérn os alimenlos
para a eotÍêga, Nao sêrá permitido o haflspoÍte de qualqua
oubo goduto junto ao gfuem alinentício, e ainda, de
alimentos que possibílitem dteraçáo nas caradaísticas do
produto fomecido.

Kg ln natura 250 115 365 5,17 1.887,05

80

LARANJA PERA - Firme, com cilsc.l fina e lisa, de colorido
unifurme, tendo o peso dê acodo com o volume e âo toque,
o som deve ser hdra&, apresentando peso médio enbe
130 a 150 grama. Veíolos de Entega: Deverâo ser
Íechados, em peÍíeitas condi@es lisicas e higiênico-
sanitárias e em conformidade cqn o Codigo Brasileiro de
Trânsito. Deverão ainda, possuir licença especifica para

transporle de alimentos, emiüdo pelo órgão de úgilância
sanitária municipd ou estadual. A cabine do condutor
deverá ser isolada da área em que contém os alimentos
para a entrega. Não será peÍmitido o úanspoÍte d€ quahuer
outo produto junto ao gfuero alimenticio, e ainda, de
alimentos que possibilítem alteÍaÉo nas caraderíslicas do
produto íomecido.

Unidade ln nafura 0 120 120 0,47 56,40

81

MAMÃO - Mamâo formosa ou havai, de primeira
quantidade, isento de partes putridas, sujidades, parasitas,

fungos, bolores larvas e detritos animais ou vegetais, tanto
de médio a grandê, íntegro, fiÍme e verdoso, com odor e
sabor caraclerisücos. Veíanlos de Entrega: Deverão ser
Íectados, em perfeitas condiÉes fisicas e higiênbo-
sanitárias e em confumidde coín o Códiqo Brasileiro de

Kg ln natura 50 155

h

205 3,70 758,50
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Trânsito. Deverâo ainda, possuir licença específca para

transpoÍte de alimentos, emitido pelo oÍSão de vigilância
sanitária municipd ou estadual. A cabine do condutor
deverá ser isolada da área em que contém os alimentos
para a entrega. Não será permitido o bansporle de qualquer

outro produto junto ao gêneÍo alimentício, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteraçâo nas caracGristicas do
produto fomecido.

82

TACAXEIRA - Tamanho e cdoração unibrmes; Livre de

enfermidades, materiais terÍosos; sem danos fisicos e
mecânicos oriundos do manuseio e transpoÍte, de acordo
com a ANVISA. Veiailos de Enbega: Deverão ser feôados,
em perleítas condi@s Íisicas e higiênico-sanitárias e em
conÍormidade com o Cód(p Bra§leiro de Trfusito. Deverão
ainda, possuir licença específica para transpoÍte de
alimentos, emitido peb &gâo de vigilância sanitária
municipal ou estsdual. Á cabine do condubr deveÉ ser
isolada da área em que contêm os alimentos para a entega.
Não será permiüdo o transpoíb de qualquer outro produto
junto ao gênero alimartício, e ainda, de alimentos que
possibilitem albraÉo nas caraderisticas do produto

fomecido.

Kg ln natura 0 120 120 3,32 398.40

83

MEIáNCIA - Firme, casca lustrosa e sem maúucade, ao
toque o som deve ser oco, de polpa esorna (Íruta doce),
variando do vermelho inteírso ao rosa clao, aprcsentando
cor, tamanho e contoÍmaçáo uniformes, sem mandras,
madrucaduras, bobres, sujidade, ou outrGe deleitos que
possam alterar sua aparência e qualidade. Peso médio de 5
a 7 Kg. Veíolos de EnEega: Deverão ser Íedados, em
perfeitas cond(Ées fisicas e higiênic+sanitárias e en
conformidade com o Codigo Brasileiro de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licença específica para tmnspoíte de
alimentos, emitido pelo órgáo de vigilância sanitâia
municipal ou estadual. A cabine do condutor deveÉ ser
isolada da área em que oontém os alimentos para a enhega.
Nã0 sêrá permiüdo o transporte de qualquer outro píoduto

iunto ao gênero alimenücío, e ainda, de alimenbs que
possibilitem alteraÉo nâs caraderisticas do pÍoduto
fomecido.

Kg ln natura 110 50 160 1,94 310,40

84

ÍúELAO E§PAIIHOL - Formato Íedondo, casca amarela,
polpa verde daro, firme, c6ca s€m manÍas ou
madlucados, com pêso elativo ao seu tamanho. Deve Íazer
ruído quando agitado denonshando que as sementes já
estão soltas, peso médio & 8O0 a 1500 gramas. Veiculos
de Entrega: Deverâo ser fedado§, em perfeihs condiÉes
fisicas e hígiênico-sanitárias e em conformidade cqn o
Código Brasileiro de Trânsito. Deverão ainda, possuir
licença especlfica para hanspoÍte de alimentos, emfido peb
ôrgão de ügilância sanitária muniipd ou estâdual. A cabine
do condutor deverá ser isolada da área em que contém os
alimentoi para a entrega. Não seÍá permiüdo o transporte
de qualquer outro produto junto ao gàrero alimentÍcio, e
ainda, de alimentos que possibilibm altêraÉo nas
caracteristicas do produto hmecido.

Kg ln nafura 60 30 90 2,73 245,70

87

REPOLHO - 8rano, hortaliça de cabeça Íoímada pdas
sobreposi@s de Íolhas, forma achatada, com colora@
verde. Firmes, compacbs e sem raúaduras. As folhas
devem estar livres de manúas escuftts e de perfura@s,
fresco, firme, com color4áo uniforme e tipicos da
variedade, sem sujirJades ou oufos defeitos que alteÍem sua
qualidade. Velculos de Entrega: Deverão ser Íedrdos, em
perfeitas condiçoes fisicas e higiênicosanitária e em
conformidade com o Código Brasileim de Tràrsito. Deverão
ainda, possuir licença especifica para transporte de
alimentos, êmiüdo pelo órgâo de vigilância sanitária
municipal ou estadual. A cabine do condutor deveú ser
isolada da área em que contém os alimentos para a entega.
Nâo sêrá permiüdo o transporte de qualqur outro produto
junto ao gênem alimentÍcio, e ainda, de alimentos que
possitÍlilem altera@ nas caraclerlsücas do produto

Kg ln nafura 70 0

N

70 4,76 333,20
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Parágrafo Primeiro - Os pagamentos serão efetuados mediante cráJito em conta conente da contratada, por ordem bancária, em até 30
(trinta) dias consecutivos, a contar do recebimento definitivo, quando manüdas 6 mesmas condiçÕes iniciais de habilitação e caso não haja

fato impeditivo para o qual tenha corrconido à contatada.

Parágrafo Segundo - Os paganrentos serão realizados integralnrente, em correspondência com os produtos efeüvamente entregues no

mês anterior ao do pagamento.

Parágralo Terceiro - A nota Íiscal devidamente atestada deverá ser apresentada na Tesouraria do Fundo Municipal de Saúde de Chã

Grande/PE, Localizada na Avenida São José, n" 101, Centro, Chã Grande/PE.

Parágrafo Quarto - Por ocasião do p4anrento a contratda deveÉ apresentar:

a) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, comprovando regularidade com o FGTS;

b) C,ertidão Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais, Dívida AWa da União e INSS, expedida peh Secretaria da

Receita Federal do Brasil;

c) Certidão Negativa de EÉbitos Trabalhistas - CNDT, expedUa pela JuslÍça do Trabalho, comprovando a inexistência de

débitos inadimplidos perante a Justk;a do Trabalho;

d) Prova de regularidade com as Fazendas Estadual e Munbipal do domicílio ou sede daconúatada.

PaÉgrafo Quinto - O pagamento será realizado, após a apresentação pela Contratada da nota fscal devidamente preenchida e indicação

do banco, agência e conta bancária da empresa que receberá o valor do objeto,

Parágrafo Sexto. Não haverá, sob hipotese a§uma, paganento antecipado.

Parágrafo Sétimo - Nenhum paganento será efetuado à adjudicatárh enguanto pendente de liquÍdação qua§uer obrg4ão. Esse fato não
será gerador de direito a reajustarnento de pr@s ou à atualização npnetária.

Parágrafo Oitavo - A nota fiscal que for apresentada com eÍfir, ou observada qualquer circrmtância que desaconselhe o pagamento, será
devolvida à contratada, para coneção e nesse caso o pÍazo previsto no parágrafu primeiro será intenompido. A contagem do prazo prevÍsto
para pagamento seÉ iniciada a partir da respectiva regularização.

ParágraÍo Nono - Eventuais aúasos nos pagamentos imputáveis à contratada nâo gerarão direito a qualquer atualizaçã0.

ParágraÍo Décimo - A adjudicatáda não poderá apresentar nota fiscallHura com CNPJ/MF diverso do registado no Contato.

Parágrafo Décimo Primeiro - Deverão estar inclusos nos pÍeços apresentados todos os gastos do frete, embalagem e todos e quaisquer
tributos, sejam eles sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais ou de qua§uer outÍa natureza resultantes da execução do
contrato.

CúUSULA QUINTA - DA ATUALIZACÃO tOilETÁRn . Oconendo atraso no peamento, e desde que para tanto, a contratada não
tenha conconido de alguma forma; haveÉ incidência de atualiz4ão monetária sobre o valor devido, pela variação acumulada do
IPCA/IBGE oconida entre a data Íinal previsla para o pagarreflto e a data de sua eíetiva realizaçâo.

fomecido.

88

TottATE - Fruto piribÍme e oblongo p€domina âs
colorac;ôes vermelhas inbnsas e unífurmes extema e

intemamente, firmes, sem deÍorma@es, sem rompimento da

epiderme, sem debrioraçàr. Livre de fertitizantes, suiidades,
parasitas e larvas; sem lesÕes de oriçm fisica ou mecánica,

de lonnalo redondo. Veícrlos de Enfega: Derreràr ser
feúados, em perfeitas cond(Ées Ííslas e higiênica
sanitáías e em conformidade com o Codigo Brasileiro de
Trânsito. Deverâo ânda, possuir licença especifica para

transporte de alimentos, emitido pelo órgâ0 de ügilância
sanitáÍia municipal ou estadual. A cabine do condutor
deveÍá seÍ isolada da &ea em que coÍrtêm os alimeíltos
para a entÍega. Não será pemrtirro o banspoÍte de qualquêÍ

outro produto junto ao gàerc alimenthio, e ainda, de
alimentos que possibilitem dteraÉo nas caraclerísticas do
produb bmecido.

Kg ln natura 175 40 215 5,ô4 1.212,60

CúUSULA SEXrA. DO REAJUSTE - Não será concedkJo reajuste ou coÍreção monetáía valor do Contrato.

r I c r ! I I u ra
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Parágrafo Único - Fha assegurado o reequilÍbrio econômicofinanceiro inicial do Contrato, mediante a superuenÉncia de Íato imprevisível

nos termos e forma estabehcida no artígo 65, iÍrciso ll, d da Lei 8.666/93 npdiante pÍo'ocaçao da contatada, cuja pretersã: deverá estar
suficienternente compmvda através de documento(s).

CLAUSULA SETIwIA - DA EXECUCÂO DO OBJETO DO CONTRATO - Os Gêneros adquiridos deverão ser entregues no Fundo

Municipal de Saúde, situado na Avenida Vinte de Dezembro, n" 145, Centro, Chã Grande/PE, ocasifo em que será procedida a conÍerência

dos gêneros entregues, e a veriírcaçâo se esEo de acordo com as caracterÍsticas e quantitativos descritos na Ordem deFomecimento.

ParágraÍo Primeiro: Os gêneros alimentícios deverão ser entregues em até 03 (três) dias úteis, e do recebimento da Ordem de

fornecimento, emitida pelo Departarnenlo responsável do Fundo Municipal de Saúde, no hoÉrio de 08h00min as í3h00min.

Parágrafo Segundo: Os produtos serão recebidos definitivamente apos a verifrcação da qualidade e quantidade dos produtos e

consequente aceitaiao, íÍEdiante atestado do setor respnsável.

Parágrafo Terceiro: O prazo de validade dos produbs, não pderá ser inkior a 06 (seis) meses contados a partir da data de enfega dos

respectivos produtos solicihdos na Ordem de Íomecimento emitida pelo Departamento e Responsável do Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Quarto: O tansporte, caÍga e a descarga dos gêneros conerâo por conta da Contratada, sem qualquer custo adicional solicitado
posterionnente ao Município ou ao Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Quinto: O recebimento provisorio ou deÍinitivo do serviço e do objeto não exclui a responsabilidade da Cnntratada pelos

preluizos resuftantes da inconeta execu@ doconfato.

ParágraÍo Sexto: A Contratada ficará obrigada a tocar o prcduto que vier a ser recusado por não atender à especiÍicação do Anexo

ll/Ordem de Fomecimento, sem que isto acanete qualquer ônus à adminisúação ou importe na relevância das sançÕes previstas na

legislação vigente, 0 prazo para entrega do(s) novo(s) produto{s) seÉ de até 48 (quarenta e oito) horas conidas, a contar da
notificação à contratada, às suas custas, sêm prejuÍzo da aplicação das penalidades.

Parágrafo Sétimo: Os mateíais serão recebidos de modo imediato e definitivo, sendo de responsabilidade do Íornecedor beneficiário os

padroes adequados de segurança e qualidade, cabendolhe sanar quaisquer inegularidades detectadas quando da utilização dos mesmos.

Parágrafo Oitavo: Os gêneros alímentícios deveráo ser de prirneira qualidade, atendendo ao disposto na legislaçâo de alimentos com

característica de cada produto. Os produtos alimentícios fornecidos deverão atender ao disposto na legislação de alimentos estabelecidos
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) do Miniíério da Saúde (MS), bem como pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA) para fins do contole de qualidde da alimentação.

Parágrafo Nono - Será designado o servidor Jairo Amorim Paiva, Mafícula 494434, Secretárb Municipal de Saúde, como GESTOR DO

CONTRATO e o servidor Renato João dos Santos, Mafícula 344611, Diretor de Administração Hospitalar, como FISCAL DO

CONTRATO, responsável pelo acompanhamento e fiscalização da entrega dos produtos, anotando em registro póprio todas as oconêndas
relacionadas à execução e determinaçâ0, tudo o que íor rrecessário à regularização de íalhas ou defuitos observados na execução do

Contrato.

CúUSULA OITAVA - DA ST BCONTRATACÃO - A subconhataçto depende de autoização previa da Contratante, a quem incumbe

avaliar se a subcontrata@ cumpre os requisitos de qualitrcaçáo técnica, além da regularidade Íiscal e trabalhista necessários à execução
do obleto.

ParágraÍo Primeiro - A Contratada, na execu@ do contrato, sem prejuizo das responsabilidades contÍatuais e tegais, poderá

subcontratar parte do objeto deste termo de referência, até o limite máximo de 30%, com pÉvia autorização do Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Segundo - Em qualquer hipotese de submntratação, permanece a responsabilkiade integral da Contratada pela perfeita

execução contratual, cabendelhe realízar a supewisão e coordenação das atividades da subconúataçã0, bem como responder perante a

Contratante pelo rigoroso cumprímento das obriga@s contfiatuais conespondentes ao objeto da subcontrataçã0,

CLAUSULA NONA - DAS OBRIGACÔES DA CONTRATADA - E responsabildade da CONTRATADA a execução objeto contratual em
estreita observância da legislação vigente para contrataÉes públkns, as especifica@es técnicas contidas no edital e seus anexos, bem
como em suas propostas, assumindo integralmente as seguintes obrigaçoes;

a) Fomecer o objeto no pÍazo e na brma de entrêga estabelecidos no Termo de ReÍerência e na pÍoposta, com indicações
referentes à marca/fabricante, ficando sujeita à multa estabelecida no conffio, bem como às prescri@es da Lei das Lhitações e
Contratos Administrativos, respondendo pelas consequências de sua inobservârria total ou parcial;

b) Manter-se, durante toda a vigência e execução do contrato, em
cond§Ões de habilitação e qualificação exigidas no Termo deRefurência;

as

doc) Atender ao chamado e/ou à coneção do defeito dentro do prazo estabelecido

com as obrigaçoes assumidas, com
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pt?Izo, a Contratada estará sujeita à multa estabelecida noContrato;

d) Aceitar, nas mesmas condi@s de sua proposta, os acréscimos ou supressões do fomecímento ora cunfatado, que
porventura se Íizerem necessários, a critério da Contratante;

e) Assumir integral responsabilidade sobre extravios ou danos oconidos no transporte dos obietos, qua§uer que seja sua causa;

Q Comunicar, por escrito, à Confatante, qua§uer Íato extraordinário ou anormal que ocoÍTer no Íomecimento do objeto
contratado;
g) Arcar com todas as despesas deconentes de uma eventual substituição do objeto, em caso de reposição do rresmo;
h) Prestar esclarecimentos ao Contratante, quando solicitrdo, no que br reÍerente à enúega e a quaiquer oconências
relacionadas aos produtos;

i) Assumir integral responsabilidade pelos danos eventuais causados à contratante ou a terceims no Íornecimento ora ajustado,
não excluindo ou redulndo tal responsabilidade à fiscalizaçâo ou acompanhamento realizado pela Contratante.
j) Assumir responsabilidade por todos os gastos com encaÍgos previdenciários e obrigaioes sociais previstos na legislação
social e trabalhista em vigor, obr§ando-se a saldâlos na epoca propria, vez que os seus empregados não manterão nenhum
vínculo empregatício com o MUNIC[PlO.

k) Responsabilizar-se por todos os encargos fiscais e conerciais resultantes destaconfatação.
l) Responsabilizar-se pelo Transporte do produto objeto do presente Conbato, e todos os ônus, relativos ao Íornecimento,
inclusive frete, desde a origem até sua entÍega no local de destino, bem como cumprir, as normas adequadas relativas ao
transporte do produto objeto do presente termo;
m) Entregar o produto acordicionado de forma adeguada garanündo sua integridade fisica;

n) Responsabilizar-se por quaisquer multas ou despesas de qua§uer natureza em deconência de descumprirnento de qualquer

cláusula ou condição do contrato, dispositivo legal ou regulannnto, por sua paÍte;

o) Observar r[orosamente todas as especifrc@s gerais, que originou esta conúatação e de sua proposta;
p) Manter número telefônico e email atualizados de escritorio ou firma para contato e intermediaçao junto à contratante.

cúusulA oÉcltrlA - DAs oBRlGAcÓEs Do ooNTRATATTE - São obriga$es do Fundo Munbipal de saúde de chã GrandeiPE:

a) Receber o objeto nas condi$es estabelecllas neste Contato;
b) Veríficar a conÍormidade dos bens recebitlos com as especifica$es constantes no Termo de Referência e da proposta para

fins de aceitação e recebincntodefinitivo;
c) Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfei@es, Íalhas ou inegularidades verificadas no obpto Íornecido para que

seja substituído, reparado ou conigido;
d) Acompanhar e Íiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada através de servilor responsável designado;

e) Efetuar o pagamento à Conkatada no valor conespondente ao íomecimento do objeto, no prazo e Íorma estabelecidos neste
Conhato;

Í) Fomecer atestado de capacklade lÉcnica quando solkÍtado, desde que atendidas às obíga@s mntratuais;
g) A Administração não responderá por quaíquer compromissos assumkJos pela Contrdada com terceiros, ainda que vinculadas
à execução do contrato, bem como por qua§uer dano causado a terceiros em deconência de ato da Contratada, de seus
empregados, prepostos ousubordinados.

cúusuLA DÉcli,lA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES - Com tundamento no Art. 7" da Lei Federal n.o 10.520D0A2, ficará impedido de
licitar e contratar com a ftlminbtraçâ: Públk;a Municipal, pelo prazo de até 5 (cirrco) anos, sem prejuízo de multa de até 300/o (tinta por

cento), do valor estimado para ARP e demais comina@s bgais, nos seguintes casos:

a) Apresentar docuÍÍEnt@ faba;
b) Ensejar o retardamento da execução do objeto;

c) Falhar na execução do confato;
d) Não assinar a Ata de Regbtro de Preços e ContÍato no prazo estabelecldo;
e) Comportar-se de rpdo inidôreo;
f) Não mantiver a pÍoposta;

g) Deixar de enúegar docurentaçao exigkla no ceÍtame;
h) Cometer Íraude fiscal;
i) FLer declaração falsa.

Panágrafo Primeiro - Para condutas descritas nas alÍneas "a', "d", "e', Y, "g'; "t'e'i', será aplicda mufta de no máximo 30% (trinta por
cento) do valor do contrato.

Parágrafo Segundo - O retardamento da execução previsto na alínea "b', estará confrgurdo quando a Confatda:

a) Deixar de iniciar, sem causa justificada, a execu@ do conüato, apc 07 (sete) dias, contados da data constante na ordem de
Íornecimento;

b) Deixar de realizar, sem causa justificada, as obrigaçoes definidas no contrato
intercalados.

03 (três) dias 10 (dez)dias

AV. Soo José, no tol, Centro, Chõ Gronde-PE, CEP 55.ó36-000 | TeleÍone: 8l 3537-'1140 | CNPJ: I1.049.80ó/0fi)l-90
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ParágraÍo Terceiro - Será deduzitlo do valor da multa aplbada em razão de falha na execrção do contrato, de que trata a alínea "c", o
valor relativo às multas aplicadm em razão do Parágrafo Sexto.

Parágrafo Quarto - A falha na execução do confato prevista no subitem'c'estará conÍigurada quando a Contratada se enquadrar em pelo

menos uma das situaçÕes previstas na tiabela 3 do 'rtem ParágraÍo Sexto desta cláusula, respeitda a graduação de infraçÕes conÍorme a
tabela 1 a seguir, e abançar o total de 20 (vinte) pontos, cumulativamente.

TABELA 1

Grau da lníracáo Pontos da lnÍracão
1 2

2 3

3 4
4 5

5 I
6 10

Parágrafo Quinto - O comporlamento previsto no Parágrafo Qua(o estará configurado quando a Contratada executar atos tais como os
descritos nos artigos 92, paágrafo único,96 e 97, parágrafo único, da Lei no 8.666/1993.

Parágrafo Sexto - Pelo descumprimento das obrig@es contratuais, a Administração aplicará multas conbrme a graduação estabelecida

nas tabelas seguintes:

Parágrafo Setimo - A sanção de multa poderá ser aplicada à Contíatada juntamente com a de impedimento de licitar e contrataÍ
estabelecida no CapuÍ desta cláusula.

3

Grau Conespondência
I 0,2% sobre o valor da ordem de íomecimento a que se reÍere o descumprimento da obriqação.

2 0,4% sobre o valor da ordem de fomecimento a que se reÍere o descumprinento da obriqacão.

3 0,8% sobre o valor da ordem de íomecinpnto a qtr se refere o descumprimento da obrigaÇã0.

4 1,60/o sobre o valor da ordem de Íornecimento a que se refere o descumprinento da obrigaÇão.

5 3,2% sobre o valor da ordem de Íomecimento a que se refure o descumprimento da obriqacão.

o 4,0% sobre o vabr da ordem de fomecimento a que se refere o descumprimento da obrigação.

Item DescriÇão Grau lncidência

1
Executar fomecimento incompleto, paliativo, provisório como por caráter permanente, ou

deixar de provllenciar recomposhão comDlemenhr.
2 Por Ocorrência

2
Fomecer infurmação tÉrfida de Íomecimento ou substituir matsrial licitdo por outo de
qualidade iníerior.

2 Por Oconência

3
Suspender ou intenomper, salvo motivo de íorça maior ou caso Íortuito, os íornecimentos

contratados.
6

Por dia e por tareÍa

deshnada
4 Utilizar as dependências da Contratante para Íins diversos do obbto do contrato. 5 Por Oconência

5
Recusar a execução de fornecimento determinado pela Fiscalização, sem motivo

iustificado.
5 Por Ocorrência

o
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou que cause dano fisico, lesâo

corporal ou consequências letais.
6 Por Ocorrência

7
Retirar das dependências do Contratante quaisquer equipamentos ou materiais de
consumo previstos em coúato, sem autorização prévia. 1

Por item e por

ocorrencta

I Manter a documentação de habilitaçao atualizada. 1
e por

oconencra

Por item

Y Cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela Fiscalização. 1 Por Ocorrência
10 Cumprir determinação da Fiscalização para controle de acesso de seus funcionários. 1 Por Oconência
11 Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FiscalizaÇão. 2 Por Ocorrência

12
Cumprir quaisquer dos itens do contrato e seus anexos não previíos nesta tabela de
multas, apos reincidência formalmente notifcada pela unidade ftscalizadora.

3
e por

ocorrencra

Por item

13 Entregar a garanüa contratual eventualmente exigida nos termos e prazos esüpulados. 1 Por dia

AV. Sôo José, n" tol, Cenlro, Chõ Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-OO0 | Iele{one: El 3537-l l/O I CNPJ: I a.049.80ó/qpl'90
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FIINDO MTINICIPAL DE SAUDE

Parágrafo Oitavo - As infr@s serão consideradas reinciJentes se, no prazo de 07 (sete) dias coriJos a contar da aplkrçao da
penalidade, a Conúatda corneter a rnesma infaçfo, cabendo a aplimçtu em dobro das multas corÍespondentes, sem prcjuízo da rescisão

contratual.

Parágraío Nono - Nenhuma penalidade seÉ aplicada sem o devido Processo Administrativo de Aplicação de Penalidade - PAAP, devendo
ser observado o disposto no Decreto Estadual no 42.19112015 e no Decreto Estadual no 44.9MD017.

ParágraÍo Décimo - A critâio da autoridade competente, o valor da multa poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao

contratado.

Parágrafo Décimo Primeiro - Após esgotados os meios de execução direta da sanção de multa indicados no Parágrafo Décimo acima, o
contratado serâ notifrcado pana recolher a importância deviíJa no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicaçâo
oficial.

ParagraÍo Dácimo Segundo - Deconido o prazo previsto no Parágrafo Décimo Terceiro, o confatante encaminhaÉ a multa para cobrança
judicial.

Parágrafo Dêcimo Tercdro - A Administração poderá, em situaçoes excepcíonais devklarnente motivadm, eÍetuar a retenção cautelar do
valor da multa antes da conclusâo do procedimento adminisúaüvo.

CúUSULA DÉClilA SEGUNDA - DA RESC§ÃO - A inexecução total ou parcial do presente Contrato ensejará a sua rescisão, com as
consequências contratuais e as previstas em bi ouregulamento.

Parágrafo Primeiro - lnadimolemento imputável à contratada - O contratante podeÉ rescindir administrativamente, o presente Contrato
nas hipóteses previstas no artigo 78 I a Xll e XVll da Lei 8.666/93 sem que caiba à contratada direito a qua§uer indenizaçá0, sem prejuizo

das penalidades pertinentes em processo adminisbaüvo regular.

Parágrafo Segundo - O presente Conüato poderá ser rescindido consensualnrente, nrediante a oconênch da hipotese prevista no inciso

XVll do artfuo 78 da lei8.66683.

Parágrafo Terceiro - O presente Contrato poderá ser rescindido amigavelnrente, por acordo entre as partes; reduzida a termo no proc€sso

de licitação, desde que haja conveniência para a Administração, Artigo 79, ll da Lei 8.666/93.

Parágrafo Quarto - Este Contrato poderá ser rescindido judicialmente nos tennos da legislaçtu processual vigente. Artigo 79, lll da Lei

8,666/93.

ParágraÍo Quinto - Quando a rescistu ocoÍTer com Íundanpnto nos incisos Xll a XVll do artigo 78 da Lei 8.666P3, sem que haja culpa da

contratada será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que houver softido. Aíigo 79 parâgraío 2o da Lei 8.666/93.

Parágrafo Sexto - A rescisão admínhtrativa ou amigável será precedida de autorizaçâo escritr e fundarnenbda. Artlgo 79 parágrafo 1o da
Lei 8 666§3.

cúusulA oÉclilA TERCEIRA - DAS DESPESAS DO CONTRATO - ConstituiÉ emargo exclusivo da contratada o pagamento de
tributos, tarifas e despesa deconentes da execu@ do objeto deste Confato.

Parágrafo Único: Serão da conúatada todas as despesas deconentes de encargos üabalhÍstas, previdenciários, Íiscais e comerciais,
deconentes da execução do Contrah. Artigo 71 da 1ei8.666§3.

CúUSULA DÉC]MA QT ARTA - DOS RECURSOS ORCAITEilTÁRIoS - As despesas decorÍentes deste Contrato conerão por conta dos
recursos a seguir especificadc:

CúUSULA DÉCIMA Qt INTA - DA RESPONSABILIDADE ClvlL - A conlratada responderá por perdas e danos que vier a soÍrer o
contratante, ou terceiros, em razão de ação ou omissão, dobsa ou culposa, da contratada ou de seus prepostos, independentemente de
outras cominaçÕes contratuais ou legais a que estiver sujeita; náo excluindo, ou redulndo esta responsabilidade, a fiscalização ou o
acompanhamento pelo contratante. Artigo 70 da Lei 8.6ô6193.

I

8000

8000
8002

8002

10.302.1014.2.8s2
10.302.1014.2.852

3.3.90.30.00

3.3.90.30.00
R$ 7.888,75 (Hospital)

R$ 6.232,35 (Residência)

suprimida dentro dos limites previstos no parágrafo primeiro do artigo 65 da Lei n" 8.666/93.
contratadacúusuLA DÉcrMA sExrA. oos AcRÊscrMos E supREssôEs - A quantidade

ÓneÂo Unrome OnçrurrnrÁru,1 Pnocnnm oeTRAsltxo Et-gttsxro oe Despesl
V*onEExprmmpon

DoracÃo

\
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

CLÁUSULA DÉCllrA SÉflUA - DAS ALTERACÔES - As alteraç@s, porventura recessárias, ao bom, e felcumplmento do objeto deste

Contrato serão efetivadas na brma do artígo 65 da Lei 8.666/93, aúavés de Termo Aditivo.

CúUSULA DÉCIMA OITAVA - DO FORO - O Íoro do presente Contrato será o da coínarca de GravatíPE, excluido qualquer outro.

E, porestaremjustos, acordados, firmam Contrato em quatro vias de igual teor, e para um só eÍeito legal, na presença

das testemunhas que

cPF/rúF tf
Secretário Ítlunicipal de Saúde

COi{TRATANTE

Õol 5a. 8â1,( - 6o

SHIFT

Marcio Cardim
DE ARTIGOS PARA ESCRITÔRIO E

PAPELARIA EIRELI ME

COi{TRATADA

TESTEMUNHAS: t
CPF: oç315=.+q4-r1

,rÊrtrlura

chã
ü*. flsn
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